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Anexo VI – Análise 
Estatística 
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Figura I – Categorias morfológicas do conjunto analisado. 
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Figura II – Análise da tecnologia cerâmica 
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Figura V – Motivos ornamentais no melado e manganês. 
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Figura VI – Análise estratigráfica da camada exterior da peça CMCS/ 2001. 
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Figura VII – Análise estratigráfica da camada exterior da peça CMCS/ 

2001, com elementos de interesse Si, Ca, Pb, Mn, Sn. 
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Figura VIII – Curva de calibração obtida no Beta Analytic Inc para material 

osteológico humano da intervenção arqueológica na Porta de Moura1. 

 

 

                                                           
1
 FERNANDES, Teresa Matos, Informação sobre os trabalhos de campo de antropologia biológica na 

Porta de Moura e Rua Miguel Bombada (Évora), 2000 – Relatório impresso.  
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Figura IX – Curva de calibração obtida no Beta Analytic  Inc. para material 

osteológico humano da intervenção arqueológica na Praça do Giraldo, 

sondagem Santo Antão2. 

 

 

 

                                                           
2
 FERNANDES, Teresa Matos, Informação sobre os trabalhos de campo de antropologia biológica na 

Praça do Giraldo, sondagem Santo Antão (Évora), 2000 – Relatório impresso.  

 


